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Durante viagem a Rússia, o presidente Michel Temer tentou minimizar a derrota da reforma trabalhista na 

Comissão de Assuntos Sociais do Senado, que ocorreu nesta terça (20) após ele passar a tarde dizendo a 

autoridades e empresários russos que o assunto estaria liquidado na semana que vem. "O que importa é o 

plenário. Não é surpreendente, você ganha numa comissão, perde noutra mas vamos vencer no plenário. 

Então nós vamos ganhar. O Brasil vai ganhar no plenário.", afirmou o presidente na Rússia, onde está em 

viagem oficial. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo (online) - 21/06/2017 

   

A derrota do governo na votação da reforma trabalhista expôs uma fissura na base aliada de Michel Temer, 

em um momento em que o presidente precisa demonstrar força política no Congresso. Ministros de Temer 

atribuíram o revés ao principal aliado do Planalto, o PSDB, e ameaçam demitir do governo indicados de 

senadores que votaram contra o projeto. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo - 21/06/2017 

 

Em uma reunião tensa, a Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado rejeitou, por 10 votos a 9, o texto 

principal da reforma trabalhista. O resultado foi aplaudido e bastante comemorado por senadores de 

oposição, que dominaram o debate na reunião de ontem. Com a rejeição do relatório do senador Ricardo 

Ferraço (PSDB-ES), o voto em separado apresentado pelo senador Paulo Paim (PT-RS) foi aprovado por 

unanimidade e segue agora para a Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), onde o relator é o senador 

Romero Jucá (PMDB-RR). Durante a reunião, senadores do PT, PSB e PC do B fizeram duras críticas ao texto 

e disseram estar convencidos de que, da forma como está, a proposta retirará direitos do trabalhador. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral - 21/06/2017 

 

Nos bastidores, a atuação do líder do PMDB no Senado, Renan Calheiros (AL), contra o governo garantiu a 

vitória da oposição, pois o alagoano conseguiu reverter um voto dado como certo: Hélio José (PMDB-SP) 

acabou votando contra a reforma. Se isso não tivesse ocorrido, haveria empate e a presidente da Comissão 

de Assuntos Sociais (CAS), Marta Suplicy (PMDB-SP), daria seu voto decisivo para o governo. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral - 21/06/2017 
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As centrais sindicais realizaram ontem, pela manhã, 

“um esquenta”, que marcou o início do junho de 

Lutas contra as Reformas. Os sindicalistas saíram 

em passeata até a Praça da Sé. Ao som do trio Raça 

de Pajéu eles caminharam a partir da Praça 

Patriarca pelas ruas do centro de São Paulo 

gritando palavras de ordens contra as reformas 

trabalhista e previdenciária. Alguns trabalhadores 

com roupas e chapéus das festas juninas. 

Representantes das centrais convocaram a 

população para uma greve geral do dia 30 de 

junho. No entanto, João Carlos Gonçalves, Juruna, 

secretário-geral da Força Sindical, afirmou que o 

dia 30 será revisto. “O que está mantido é o Ocupa 

Senado”, no próximo dia 28, quando deve ser 

votada a reforma trabalhista”, garantiu Juruna. O 

vice-presidente da Força Sindical Miguel Torres 

informou que “os metalúrgicos estão fazendo 

assembleias nas principais empresas da base e 

participando dos atos convocados pelas centrais 

contra as propostas de reforma” 

Fonte: Jornal Diário do Litoral - 21/06/2017 

 

O Sistema Mediador do Ministério do Trabalho 

completa 10 anos em julho. Essa inovação 

tecnológica tornou possível o registro de acordos 

e convenções coletivos de trabalho e a consulta 

dos instrumentos registrados no país inteiro de 

forma rápida, fácil e eficaz. No decorrer dessa 

década de existência foram registrados 422.586 

instrumentos coletivos em todo país. O Sudeste é 

a região com maior número de registros (218.584), 

seguida pelo Sul (98.885), Nordeste (52.991), 

Centro-Oeste (31.764) e Norte (20.326). O ministro 

do Trabalho, Ronaldo Nogueira, destaca a 

transparência e o fortalecimento das relações de 

trabalho promovidos pelo Sistema Mediador. "É 

uma importante ferramenta colocada à disposição 

da sociedade, que contribui com eficiência e 

rapidez nas demandas trabalhistas". 

Leia mais: 

http://trabalho.gov.br/component/content/article

?id=4692 

  

Fonte: Jornal A Tribuna  

21/06/2017 

 


